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Farmacologia, Imunologia e Parasitologia 

  

Farmacologia Geral 

  

AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DA INFUSÃO CONTÍNUA DE ONDANSETRONA NA PROFILAXIA DE NÁUSEA 
E VÔMITO EM PACIENTES COM DIAGNÓSTICO DE MIELOMA MÚLTIPLO CONDICIONADOS COM ALTAS 
DOSES DE MELFALANO 

PAOLA DOS SANTOS;JOICE ZUCKERMANN, ROSANE ISABEL BITTENCOURT, MAURO SILVEIRA DE 
CASTRO 

FUNDAMENTAÇÃO: Agentes quimioterápicos em altas doses usualmente geram náuseas e vômitos, causando 
desconforto e impacto negativo na qualidade de vida do paciente, além de influenciar nos custos de internação.  
OBJETIVO: Comparar a efetividade da administração de ondansetrona em infusão contínua (dose de ataque 8 
mg seguido de infusão contínua de 1mg/h) versus intermitente (8 mg a cada 8h) na profilaxia de náusea e vômito 
induzidos por altas doses de melfalano (200 mg/m2) em pacientes com diagnóstico de mieloma múltiplo 
submetido ao transplante de células progenitoras periféricas, determinando o custo do esquema antiemético 
utilizado. MÉTODO: Este estudo de coorte, avaliou o período de início da quimioterapia até o décimo quarto dia 
após a realização do transplante.  Os desfechos incluíram freqüência de dias com emese, número de episódios 
de vômito e freqüência de dias de ocorrência de náusea. Observou-se também, a freqüência de dias de uso de 
ondansetrona, dimenidrinato e metoclopramida e seu consumo em gramas, avaliando o custo da terapia 
antiemética de cada um destes medicamentos e o custo total da abordagem terapêutica.  RESULTADOS: Foram 
analisados dados de 25 pacientes, divididos em dois grupos: controle ou infusão intermitente (n=17) e exposição 
ou infusão contínua (n=8). Não houve diferença estatisticamente significativa em nenhum dos parâmetros 
analisados entre os dois grupos. CONCLUSÕES: A administração de ondansetrona por infusão contínua é tão 
efetiva quanto a infusão intermitente na profilaxia de náusea e vômito induzidos por altas doses de melfalano, 
sem apresentar custos estatisticamente significativamente diferentes.   

  

METODOLOGIA PARA MEDIR ATIVIDADE ANTI-OXIDANTE DE COMPOSTOS PUROS E DE EXTRATOS DE 
PLANTAS VIA HPLC, UTILIZANDO O SISTEMA DA HIPOXANTINA/XANTINA OXIDASE 

MARC FRANçOIS RICHTER;DINARA MOURA; GRAZIELLA RODRIGUES; EDER MARCOLIN; NORMA 
MARRONI; JENIFER SAFFI 

Introdução: As espécies ativas de oxigênio (EAO) possuem um papel muito importante na patologia de muitas 
doenças, existindo um interesse maior no desenvolvimento de antioxidantes mais eficientes, que possam 
proteger as células contra danos oxidativo. Antioxidantes naturais, contidos nas plantas são conhecidos por 
prevenir danos oxidativos induzidos por radicais livres, e assim são considerados importantíssimos na prevenção 
destas doenças. Objetivo: implantar metodologia para definir o potencial anti-oxidante de compostos puros e de 
extratos de plantas através da técnica de HPLC. Material e Métodos: A metodologia a ser apresentada é 
baseada no sistema da hipoxantina/xantina oxidase, que produz radicais hidroxila. O ácido salicílico pode inativar 
radicais hidroxila através de um processo de hidroxilação, que resulta em duas formas do ácido di-hidroxi-
benzoico : 2,3-DHBA e 2,5-DHBA. O ensaio inclui a incubação durante três horas a 37 ºC de um extrato ou 
composto puro de interesse na presença de 41 µg/ml hipoxantina, 0,25 mg/ml ácido salicílico e hipoxantina 
oxidase. Os produtos 2,3- e 2,5-DHBA podem ser separados via HPLC utilizando-se uma coluna de fase reversa, 
um gradiente a base de metanol/água/ácido acético, e detectados num comprimento de onda de 325 nm. 
Resultados e Conclusão: Harmina, Harmol e Harmalina, três alcalóides beta-carbonílicos, mostraram forte 
atividade antioxidante neste ensaio. Harmalina na concentração de 1 mg/ml diminui a formação de DHBA em 
90%, enquanto 1,5 mg/ml de Harmina baixou a produção em 85%. O extrato metanólico da planta e Costus 
spicatus Swartz (1 mg/ml) inibiu a produção em 43%. Trata-se de uma metodologia fácil e simples para 
determinar atividades antioxidantes de compostos puros ou em extratos de plantas.    

  

PAPEL DE SISTEMAS OPIóIDE E GABAéRGICO SOBRE A ANALGESIA INDUZIDA POR CIRURGIA EM 
RATOS JUVENIS 
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AFONSO DOS REIS MEDEIROS;GIOVANA DANTAS; ALEXANDRE PERLA; JOANNA ROZISCKY; IRACI 
LUCENA DA SILVA TORRES; MARIA BEATRIZ CARDOSO FERREIRA 

Há poucos estudos sobre repercussões de cirurgias realizadas em crianças, em relação à resposta nociceptiva. 
Em ratos de 21 dias submetidos à incisão plantar, observou-se analgesia induzida pelo estresse, verificada por 
medida de latência de retirada da cauda (TFL). Supõe-se o envolvimento de sistemas modulatórios 
descendentes. O objetivo desse trabalho foi verificar o papel de sistemas opióide e GABAérgico sobre a resposta 
nociceptiva, em animais submetidos à incisão plantar. Ratos Wistar de 21 dias foram divididos em 2 grupos: 
controle e cirurgia. Foi feita administração, via i.p., de naloxona (NAL, antagonista opióide), picrotoxina (PIC, 
antagonista GABAérgico) ou salina (SAL), 30 min. antes da cirurgia. Medidas de TFL foram obtidas antes da 
injeção (medida basal), 30 e 60 min. após a cirurgia. Não houve diferença entre os grupos nas medidas basais 
(P>0,05 ANOVA). Aos 30 min. após a cirurgia, observou-se diferença de resposta nociceptiva entre os grupos 
cirurgia/SAL e cirurgia/NAL em relação ao grupo controle/SAL. Os grupos cirurgia/NAL e controle/NAL 
apresentaram comportamento similar. O mesmo ocorreu em relação aos grupos controle/NAL e controle/SAL. O 
grupo cirurgia/SAL mostrou-se diferente dos grupos controle/PIC e cirurgia/PIC. Aos 60 min., não houve 
diferença entre os grupos. A naloxona produziu reversão parcial da analgesia induzida pela cirurgia, uma vez que 
o grupo cirurgia/NAL, embora seja similar ao cirurgia/SAL, também não difere do controle/NAL. A picrotoxina 
determinou reversão total da resposta antinociceptiva. Sugere-se que os sistemas opióide e GABAérgico 
exercem papel na analgesia induzida pelo procedimento cirúrgico, embora com contribuições diferentes. 

  

CUSTOS DAS FORMAS DE APLICAÇÃO DO MEDICAMENTO FLUDARABINA 

MARIZE DO SOCORRO VULCãO LEãO;ALINE COLOMBO DE DEUS VIEIRA, ÁUREA TEREZINHA DE PAULA, 
LúCIA MARIANO DA ROCHA SILLA 

Gastos com medicamentos representam uma parcela considerável dos recursos públicos destinados à saúde. A 
análise farmacoeconomia pode auxiliar os gestores a verificarem qual forma de aplicação dos medicamentos é 
mais eficaz e absorve menos recursos públicos. O presente estudo teve o objetivo de realizar uma análise 
comparativa das duas formas de aplicação (intravenosa e oral) do medicamento fosfato de fludarabina, 
administrado em 23 pacientes portadores linfomas e leucemia no Hospital de Clínicas de Porto Alegre no período 
de 2002 a 2003. A forma oral da fludarabina apresentou um custo padrão de aplicação, cerca de 26% menor que 
a forma intravenosa. Este estudo foi realizado no momento em que estamos redefinindo nossos protocolos de 
tratamento e baseados no seu resultado, optamos pela forma oral do fosfato de fludarabina.  Palavras-chaves: 
leucemia linfóide crônica, linfoma não Hodgkin, fármacoeconomia,  

  

Parasitologia 

  

DETECçãO DE AMEBAS DE VIDA LIVRE EM POEIRA E BIOFILMES DO HOSPITAL DE CLíNICAS DE PORTO 
ALEGRE – RS 

ANA MARIS CARLESSO;MARILISE BRITTES ROTT; GEORGIA LAZZARI ARTUSO; AMAURI BRAGA 
SIMONETTI 

Em contraste com as infecções gastroentéricas causadas por amebas parasitas, um número relativamente 
pequeno de infecções é causado por amebas de vida livre (AVL), organismos normalmente encontrados em solo 
ou água. Alguns gêneros incluídos nessa categoria, como Naegleria, Acanthamoeba e Balamuthia, podem 
causar certas doenças neurológicas em seres humanos, principalmente quando suas defesas imunes estão 
diminuídas. As AVL podem veicular bactérias patogênicas como a Legionella, tornando-se uma ameaça em 
potencial para a saúde de pacientes e funcionários de hospitais. Esse trabalho visa estudar a prevalência de 
Acanthamoeba sp. e  Naegleria sp. no HCPA, na poeira de ambientes como CTI, UTI pediátrica, cozinha, 
emergência e centros cirúrgicos, além de biofilmes do reservatório de água e de bebedouros coletivos. Amostras 
mensais foram coletadas e processados para o isolamento dos organismos em questão. A identificação 
preliminar dos microrganismos foi feita pela observação de cistos e trofozoítos, de acordo com critérios 
morfológicos. Para o gênero Naegleria foi observada também a exflagelação e para confirmação do gênero 
Acanthamoeba será utilizada a PCR. Das 135 amostras analisadas, 48 foram positivas para AVL. Dentre as 
amostras dos ambientes pesquisados, apenas a CTI foi negativa. Os biofilmes dos bebedouros das zonas 8, 13, 
14, 15, 19 e da emergência, assim como de dois reservatórios de água (externo e interno no subsolo) 
apresentaram resultados positivos. As amebas foram incubadas a 37oC e 45oC para testar o seu potencial 




